
Impacto será maior
primeiro no litoral mas
modelo estima casos
em todos os concelhos
Investigadores da Faculdade
de Ciências da Universidade
de Lisboa usam dados de
mobilidade cedidos pela NOS
e vão ter informações da DGS
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Recursos limitados e necessida-

de de preparar resposta e refor-

çar despiste, decisões a tomar
em antecipação e percepção de

risco a ser transmitida também
à população, sendo certo que
nem todos os pontos do país
terão em simultâneo o mesmo
nível de exposição ao novo vírus,

que começou por fazer soar o

alarme no Norte - que mantém
o maior número de casos con-
firmados. São as equações difí-
ceis em plena epidemia. Um gru-

po de investigadores do Centro
de Física Teórica e Computacio-
nal (CFTC) da Faculdade de Ciên-

cias da Universidade de Lisboa
(Ciências ULisboa) lançou ontem
um projeto que pretende con-
tribuir para a gestão da crise da

covid-19 em Portugal e avaliar
o impacto de medidas de con-

tenção como cordões sanitários,
até ao momento implementa-
dos apenas em Ovar.

O objetivo é manter atualiza-
do um mapa de risco de trans-
missão do vírus na comunida-
de para os diferentes concelhos

do país e a primeira versão foi

disponibilizada esta segunda-
feira. Faz uma estimativa da

população infetada em cada con-

celho e portanto da maior ou
menor suscetibilidade a trans-
missão comunitária, isto não

pesando o comportamento da

população e o distanciamento
social, que são fatores determi-
nantes para o contágio. Por exem-

plo, no concelho de Lisboa a esti-

mativa é que 0,26% da popula-

ção possa estar infetada, ou seja,

que 1 em cada 1000 indivíduos

na população do município pos-
sa estar infetado (assintomáti-
cos ou sintomáticos). No Porto,
a estimativa era ontem de 0,3%,
um em cada 3 mil.

Nuno Araújo, professor do

Departamento de Física do CFTC,

explicou ao i que para já existe

pouca resolução ao nível de con-

celho, uma vez que ainda não
estão a trabalhar com dados da

Direção Geral da Saúde, tendo
recebido a garantia de que serão

disponibilizados.
O investigador explica que o

pressuposto do modelo, que será

reforçado ao longo do tempo
com mais dados, foi estudar os

casos importados para o país,
pessoas que regressaram a Por-
tugal infetadas com Covid-19 e

que deram origem a cadeias de

transmissão, tendo por base os

boletins diários da DGS e infor-

mação veiculada por órgãos de

comunicação social.

Para estimar depois a propa-
gação geográfica do vírus tive-
ram por base dados cedidos pela
NOS, que é uma das parceiras
do projeto, a par da Data Scien-

ce Portuguese Association e a
Closer Consulting. Nuno Araú-

jo explica que lhes são cedidas
médias diárias de mobilidade
entre concelhos e não informa-

ção detalhada de utilizadores e

parajá usaram dados de janei-
ro, pelo que as previsões ainda
não refletem as medidas toma-
das nos últimos dias e previsí-
vel quebra nas deslocações, quer
por lazer quer por ter avança-
do o fecho de escolas ou teletra-

balho. A ideia, introduzindo este

gradiente, é perceber qual é a
probabilidade de um caso que
surja por exemplo no Barreiro
vir a gerar novos casos noutros
concelhos tendo em conta a des-

locação da população, exempli-
fica o investigador.

Modelo estima que
casos detetados no

Alentejo deviam
estar a aumentar,

diz investigador

Investigadores
estão a usar dados

cedidos pela Nos
e pediram

informação à DGS

Tendo por base então os casos

importados detetados no país a
14 de março e o historial de des-

locações nacionais, a equipa esti-

ma que a epidemia vai conti-
nuar a manifestar-se com mais
intensidade na região norte e

no litoral, mas também no Algar-

ve, em linha com a distribuição
dos casos confirmados que tem
sido divulgada pela DGS. Nuno

Araújo salienta no entanto que
importa não transmitir uma
mensagem de que apenas os

centros urbanos estão mais sus-

cetíveis, já que o modelo que
desenvolveram sugere que nes-

te momento poderão já existir
casos em praticamente todos os

concelhos do país, sintomáticos
ou assintomáticos.

O investigador salienta ainda

que nesta primeira abordagem
um dos resultados que mais cha-

mou a atenção da equipa é que
seria expectãvel um aumento de

diagnósticos na região do Alen-

tejo, onde até esta segunda-feira
se mantinha a identificação de

apenas cinco casos, número que
se mantém desde a semana pas-
sada- Já na região Norte e em Lis-
boa e Vale do Tejo, Nuno Araújo
diz que as previsões do modelo
estão pouco acima dos casos que
têm vindo a ser confirmados no

país, o que poderá ter diferentes

explicações, como a existência de

casos assintomáticos, a rapidez
de procura de cuidados de saú-
de ou realização de testes. A nível

nacional, diz também que o núme-

ro de casos tem estado ligeira-
mente abaixo da previsão traça-
da para o início desta semana.

O projeto é coordenado pelas
Universitat Rovira i Virgili, em

Tarragona, e Universidad de

Zaragoza, em Zaragoza, ambas
em Espanha, e no site covid-19-

risk.github.io/map/ será possí-
vel acompanhar os mapas para
Portugal mas também para Espa-
nha e para o Brasil.

Modelo estima maior risco de transmissão comunitária no litoral


